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Resumo: O presente trabalho foi realizado no açude da Quixabinha, distrito de 
Palestina do Cariri, município de Mauriti – CE, com intuito de diagnosticar a 
incidência de Microcrustáceos no reservatório. Em continuidade, foram 
demarcados três pontos distintos do reservatório, sendo em cada ponto 
realizado dois tipos de coleta, sendo um para arrastes horizontais e outro de 
arrastes verticais, ambos seguindo uma projeção de 5 metros em suas 
orientações. para serem realizado as coletas. Para o ato coleta, foi utilizada uma 
rede específica para coleta de zooplâncton em cada ponto. Após isso, as 
amostras coletadas foram emersas em uma solução com 50 ml de água 
destilada com concentração de 5% de Formol, e em seguida, foram 
encaminhadas para Laboratório de Crustáceos do Semiárido (LACRUSE) para 
análise posterior. Onde, foi possível analisar 625 indivíduos, constatando um 
número considerável de indivíduos zooplanctônicos em tal reservatório. 
 
 
Palavras-chave: Zooplâncton. Microcrustáceos. Reservatórios. Mauriti.  
 
 
1. Introdução 
 

O ambiente aquático apresenta a maior área de abrangência em todo o 
globo terrestre, visto que, cerca de 70% de toda a superfície terrestre, sendo que 
cerca de 97% desse percentual total de água é proveniente dos oceanos 
(REBOUÇAS, 2002). Segundo a Agencia Nacional de Águas – ANA, (2018). 
Atual apenas cerca de 2,5% doce no mundo, sendo que cerca de 69% desse 
volume é encontrado em geleiras, 30% se encontram situados no subsolo, 
armazenadas em lençóis aquíferos, e apenas 1% desse volume se encontram 
nos rios.   
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Segundo Freitas & Santos, 1999.  O Brasil mesmo sendo considerado um 
dos países com reservas consideráveis de água doce, contemplando cerca de 
13,8% do percentual mundial, ainda sim, apresenta distribuições desiguais 
volume aquífero, onde pode-se ressaltar a região Nordeste, com a menor parcela 
desse volume de água, sendo cerca de apenas 3%.  

Não obstante, as baixas incidências de chuva região, as elevadas 
temperaturas, aliadas a crescente necessidade para atender a demanda da 
populacional, se fizeram necessária a criação de reservatórios em quase todo o 
Nordeste brasileiro, com intuito de suprir carência de água por longos períodos 
de estiagem, mananciais estes também conhecidos popularmente por açudes, 
(FELISBERTO; RODRIGUES, 2005). 

O Açude da Quixabinha, importante reservatório da região do Cariri, 
pertencente a Bacia hidrográfica do Rio Salgado, apresentando capacidade de 
32,5 milhões de metros cúbicos, e é um dos pontos turísticos da cidade de 
Mauriti – CE. Tal projeto foi idealizado por Augusto Leite de Araújo Lima, com 
intuito de transformar a pacata Quixabinha, em povoada. Tendo início em 1912, 
teve sua conclusão apenas 55 anos mais tarde. (LIMA, 2016). 

Tais ambientes apresentam condições propícias para o desenvolvimento 
de organismos aquáticos, como Peixes, Moluscos, Répteis, Anfíbios, Crustáceos 
e Algas (MELO, 2003; SILVA, 2005).  
 Dentre estes indivíduos a classe Crustácea apresenta uma ampla 
distribuição em águas doces, além de uma complexa diversidade ecológica, 
compreendendo predadores livre-nadantes, herbívoros, necrófagos, parasitas 
internos e zooplanctônicos (BRUSCA, et al 2018).Os microcrustáceos são 
representantes dos grupos Zooplânctonicos, onde podem atuar como Bio-
indicadores de eutrofização, espécies chaves para alguns ambientes aquáticos 
e na transferencia de Biomassa, do Fitoplâncton para os demais níveis tróficos 
(PEREIRA, et al. 2011). Os principais representantes destes organismos se 
encontram situados por três grupos principais: Branchiopoda, Copepoda e 
Ostracoda. Dentre estes os Branchiopoda, Cladorecras e Copepodes das ordens 
Calanoida e Cyclopoida são os mais frequentes e abundantes em águas doces 
no Brasil. (BRASIL, 2003; BOXSHAL & DEFAYE, 2007).  

Vários estudos acerca dos zooplanctons estão ganhando cada vez mais 
ênfase, devido a sua capacidade de atuarem como um bioindicadores. 
Entretanto, ainda muito pouco se sabe sobre estes indivíduos e como atuam 
para manutenção dos ambientes aquáticos na região interior do Nordeste do 
país. Ponderando tias perspectivas, para que seja possível entender como estas 
comunidades se comportam ecologicamente no açude Quixabinha, distrito de 
Palestina do Cariri, Mauriti-CE, foi realizado um estudo, a fim de identificar quais 
espécies existem nessa localidade. 
 
2. Objetivo 

 
Diagnosticar a incidência de microcrustáceos presentes no Açude 

Quixabinha, distrito de Palestina do Cariri, Município de Mauriti – CE. 
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3. Metodologia 
 

Para composição da amostra, foi demarcado três pontos distintos do 
reservatório, situados nas seguintes coordenadas: P1(S 07° 30' 11.99" e W 38° 
44' 45.57"), P2 (S 7°31'01.8" e W 38°44'35.8") e P3 (S 7°30'51.8" e W 
38°43'50.3"), sendo realizado em cada ponto, um arraste horizontal e outro 
vertical, ambos seguindo uma projeção de 5 metros em suas respectivas 
orientações. 

A primeira coleta foi realizada no dia 16 de fevereiro de 2020, durante uma 
hora do período diurno, afim de coletar uma parcela de espécimes do açude. 
Para isso, foi utilizado uma rede específica para coleta de zooplâncton com 
malha de 50 Micrometros de espessura com abertura de 14,5 cm. 

Em seguida, as amostras coletadas foram depositadas em um recipiente 
contendo uma solução com 50 m/l de água destilada, com concentração de 5% 
de Formol.  

Após a coleta, as amostras foram conduzidos ao Laboratório de Crustáceos 
do Semiárido (LACRUSE) da Universidade Regional do Cariri – URCA, onde, 
cada uma das amostras foi fragmentada em 3 sub-amostras com 1 ml cada, 
totalizando 18 Sub-amostras, para posteriormente serem identificadas e 
contabilizadas em uma câmara de Sedgewick Rafter.  

Em continuidade, os dados obtidos foram submetidos há índices de projeção 
estatística, para que fosse possível compreender a matriz de abundância destes 
indivíduos e suas variâncias. 
 
4. Resultados  
 

A presente análise é referente a Sub-amostra 1, do Ponto 1, arrasto tipo 
Horizontal, onde, foi possível contabilizar um total de 625 indivíduos, distribuídos 
em: Copépoda: 68, Cladócera: 97, Rotífera: 339, Nauplio: 119 e Tardigrado: 2.   

Tais dados basearam-se de acordo com os quadrantes de sua coluna, 
seguindo a proporção de 20 Quadrantes por 6 Colunas, gerando assim uma 
Composição Zooplânctonica por Quadrante (CZQ) de:  

 

 CZQ Percentual 

Copépoda 0,56 10,88% 

Cladócera 0,80 15,52% 

Rotífera 2,82 54,24% 

Nauplio 0,99 19,04% 

Tardigrado 0,01 0,32% 

 
Tais dados apontam que a incidência de rotíferos, é relativamente maior 

do que a de Microcrustáceos (Copépode, Cladócereo e Nauplio), no qual é 
expressada na tabela logo a baixo: 
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Microcrustáceos Rotífera 

45,44% 54,24% 

  
 
5. Conclusão  
 

Foi possível observar um número considerável de indivíduos 
zooplanctonicos no reservatório, visto que, os dados apresentados são 
referentes a apenas uma das Sub-amostras de um dos pontos. Sendo assim, 
ainda se faz necessários serem feitas análises mais complexas, afim de se obter 
uma estimativa mais concisa sobre quais espécies ali se encontram.  
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